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Policiais criam clima de
insegurança na PDe

~ urante aconfratemização
entre calouros e veteranos pro-
movida pelo Centro Acadêmi-
co de Ciências Sociais (CACS),
dois indivíduos, vestidos como
estudantes, tentaram arrastar
para fora do câmpus dois alu-
nos que participavam das co-
memorações. Outros estudan-
tes presentes interpelaram os
agressores, que se identifica-
ram como policiais civis. Dian-
te da resistência dos estudan-
tes os policiais não levaram
adiante a sua ação, mas um
deles sacou de um revólver e
ameaçou quem impedisse a sua
saída pela rampa da Monte
Alegre. Outro estudante tam-
bém denunciou à reportagem
do PUCviva estar sendo per-
seguido fora da PUC por poli-
ciais àpaisana

O episódio ocorre exata-
mente um mês após a divulga-
ção pela imprensa de uma
operação onde 40 jovens, re-
cém-formados pela Academia
dePolícia,estariamsein:filtrando
em diversas instituições de ensi-
no para combater o tráfico de
.drogas.Ironicamente, a açãopo-
licial aconteceu momentos após
a exibição no Cacs do vídeo
sobre a invasão da PUC em
1977, pela polícia do coronel
Erasmo Dias.

Durante o CONSUN, o
professor Ronca negou
qualquer conhecimento da
Reitoria desse tipo de ação

e prometeu investigar a iden-
tidade dos policiais envol-
vidos no episódio.

ESTUDANTES EXIGEM
ESCLARECIMENTOS

No dia seguinte, em reunião
com a vice-reitoria comunitá-
ria, os estudantes manifesta-
ram sua preocupação com tais
fatos e exigiram que a Reitoria
averigüasse o acontecido. O
vice-reitor comunitário
Américo de Paula e Silva dis-
se que a segurança interna da
PUC, juntamente com os
estudantes, irá procurar le-
vantar a identificação dos
policiais para que as medidas
cabíveis sejam tomadas.

Outra reivindicação dos estu-
dantes diz respeito à instalação
de camêras de TV nos corredo-
res da PUC, fato que, segundo
eles, não fazia parte do rol das
medidas propostaspela Reitoria

Segundo os dirigentes da

universidade, a implantação das
câmeras é uma prerrogativa da
Reitoria, que assim agiu por
considerar que a atual situação
de segurança na PUC chegava
até a ameaçar a vida da comu-
nidade. Porém a questão pode-
rá ser revertida caso os conse-
lhos da universidade assim
decidam conforme informou-
nos a Assessoria de Comuni-
cação da PUC.

CECOM DISCUTE
SEGURANÇA

Na próxima terça-feira, 4
de março, o Conselho Comu-
nitário, CECOM, estará dis-
cutindo o conjunto de nor-
mas elaborados pela Reito-
ria, que recebeu o nome pro-
visório de "Projeto de Convi-
vência Comunitária e Cidada-
nia". A reunião, que promete
ser bastante acalorada, tem
como tema único a segurança
na universidade.

•



ndiretoria da APROPUC
está enviando aos seus asso-
ciados um documento onde
os professores são informa-
dos sobre os preparativos
para a próxima eleição da
entidade.

O mandato da atual direto-
ria teve a seu prazo legal
encerrado em outubro de
1995. Em virtude da
desmobilização apresentada
pela categoria, que impedia
melhor discussão, uma as-
sembléia dos professores
decidiu prorrogar o manda-
to para abril de 1996. A
proximidade das comemo-
rações do aniversário da
entidade e a persistência da
situação de desmobilização
conduziram a uma nova
prorrogação, desta vez até
abril de 1997.

O documento que a
APROPUC está distribuindo
conc1ama os professores a
participar do debate para a
renovação da diretoria da

entidade, comparecendo às
das reuniões abertas e as-
sembléias que deverão acon-
tecer ainda neste mês. A pri-
meira reunião aberta está
agendada para o dia 12,quar-
ta-feira, às 19h30, na sala da
APROPUC.

Por outro lado oPUCviva
estará abrindo um espaço
semanal para que os profes-
sores se manifestem arespei-
to das eleições da entidade.

OUTROS DESAFIOS

A carta da APROPUC faz
referência, também, aos de-
safios que deverão ser en-
frentados pelos professores
daPUC neste ano. No plano
interno a discussão sobre os
contratos de trabalho do-
cente deverão prosseguir,
enquanto que, em termos
mais gerais, o principal de-
safio da categoria ( e de
todos trababalhadores do
país), e lutar pela manuten-

ção das conquistas traba-
lhistas, hoje ameaçadas pelo
governo Fernando Henrique
Cardoso.

Os desafios internos e ex-
ternos que se descortinam
neste início de ano exigirão
dos professores uma partici-
pação efetiva que ultrapasse
nossas atividades como edu-
cadores, se quisermos man-
ter nossas conquistas.

ELEiÇÕES NA AFAPUC

Nesta semana foi confir-
mada a cornisão eleitoral que
coordenará o processo
sucessório da entidade, for-
mada por Eduardo Vieiros(
presidente), José Carlos Lago
eJailton Alves dos Santos, na
próxima semana já devere-
mos ter um calendário eleito-
ral, bem como as normas que
regerão o processo
sucessório da Associação dos
Funcionários Adrninistrati-
vosdaPUC.
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Um trote mais tranqüilo,
. mas abusos continuam
Ecada ano que passa, apolêrrú- O câmpus Sorocabaj áesteve en- mite que há exagero. Segundo João

ca gerada em tomo dos trotesuniver- volvido em alguns casos de trote vio- Paulo Amaral, 22 anos, 3.° ano de
sitáriosaumentamais.Emdecorrên- lento, mas com as novas medidas Administração, "o que faltanaPUC é
ciados últimos acontecimentos liga- conseguiu-se contornar oproblema, o que estão chamando de trote social.
dos aessa tradição, há uma preocu- sem anecessidade de extinguir o trote Levar bicho para fazer doação de
pação crescente por parte de educa- em todas as suas modalidades. O sangue, comprar material escolar para
dores,paiseatémesmodospróprios professor Hudson diz: "Sou formado pessoas carentes com parte do di-
alunos. há42 anos e me lembro bem do meu nheiro arrecadado nos pedágiosetc."

Este ano, aqui naPUC, houve uma trote. Lembro que me chatearam bas- Seucolega, oestudanteLuizFemando
tentativamaiordemodificaressa"tradi- tante, mas em nenhum momento fui Padeal Camargo, 17 anos, calouro
ção" e a Vice-Reitoria Comunitária, humilhado ou desrespeitado. Trote, do curso de Economia, concorda e
através doCentro deVivênciaComu- para mim, é confraternização, completa: "Acho o trote importante
nitária,prestouassessoriaaosalunosna descontração. Passou disso jáé vio- como entrosamento, mas não pode
recepção dos calouros de 97. Os Cen- lência," cair no exagero que cai. Não acho
trosAcadêmicosprepararam uma série legal ficar pedindo dinheiro em pedá-
deatividadesparatomarachegadados gio todo o dia. Atrapalhaamim,atra-
novos alunosmaisproveitosa. palha o trânsito e vira uma coisa sem

O problema do trote uni versitá- Nesta primeira semana de recep- propósito, afinal, todo mundo sabe
rio, como muitos admitem, não é a ção no câmpus Monte Alegre, o que que ninguém aqui vai precisar desse
"bagunça" que veteranos e calouros se viu foi uma semana tranqüila, pelo dinheiro..."
promovem a cada início de ano, menos no que diz respeito ao trote. No último CONSUN, essaques-
mas sim os excessos causados por Porém, essa tranqüilidade se deve tão foi levantada pela professora
uma liberdade desmedida. muito mais aos calouros - sempre Maria Angélica Borges, da FEA,

pacientes! - pois os veteranos ainda que disse: "Deve haver uma maior
andam meio abusados. Uma recém- reflexão sobre o trote por parte dos
chegada aluna do curso de conselheiros, para que se crie o
Fonoaudiologia tentava, a todo o 'trote cultural' e para a promoção
custo, tirar dos longos cabelos urna de uma recepção verdadeira em lu-
singelamistura de tintabranca, colae - gar desse trote medíocre".
pasmem!-umprodutodelimpezaco- A Segurança terceirizada da
nhecidopor"Veja".Eladiz:"Achoo PUCSP recebeu orientação da
trote legal para a gente se entrosar, VRACOMparaatuarcasofossene-
conhecer pessoas, mas chato mesmo é cessário. Contudo, segundo Dirnarães
terque voltarpracasa assim." Rodrigues, supervisor de segurança,

Cabelos raspados, rostos e cabe- "em nenhum momento foiprecisoque
los pintados de guache, unhas corta- interviéssemos de forma mais rígida.
das (das garotas), o famoso pedágio, Apenas alguns pequenos incidentes
o vira-vira de cerveja nos botecos das isolados, como o de um calouro que
redondezas, enfim, "pagações de fugia de outros alunos que queriam
mico" em geral fazem parte do "cria- cortar seus cabelos compridos e de
tivo" e infinito universo das "perver- um rapaz que, de tão bêbado, trope-
sões" dos veteranos. Tantos anos ba- çou na escadaria da Ministro e nós o
tendo nessa mesma tecla, sem que socorremos; primeiro levando-o para
isso levasse a lugar algum, o trote o ambulatório da PUC e de lá o
atualmente pede algumas encarninharam para a Santa Casa. De
reformulações. O próprio aluno ad- resto, foi tudo tranqüilo."

SOROCABA

Em Sorocaba, adotou-se uma
política bastante rígida, o que não
impediu, porém, que este ano, acon-
tecessem três denúncias graves de
trotes pouco recomendáveis: um ca-
louro, que não estava se sentindo
bem, foi colocado dentro de um
bueiro; outro foi forçado abeber rum,
sem nunca ter experimentado sequer
algumtipodebebidae, finalmente,um
outro levou uma cuspida no rosto,
mas oculpado jura que "foi sem que-
rer". As denúncias foram anônimas,
por isso, o professor Dr. Hudson
Hubner França, diretor geral do Cen-
tro de Ciências Médicas e Biológicas
da PUCSP (CCMB), formou uma
comissão de sindicância para que es-
ses fatos sejam apurados de forma
justa.



PUC REAl.IZA
PELOS

Na próxima segun-
da-feira, às 19h, no
TUCA, o Núcleo de
Trabalhos Comuni-
tários (NTC) a APG
e o Centro de Vi-
vência Comunitária
estarão realizando
um oto-show. com
a presença de figu-
ras representativas
de nossa socieda-

ATo-SDOW
ENCARCERADOS
de, discutindo a si-
tuação dos encar-
cerados no Brasil.
O ato pretende
avançar na ques-
tão penitenciária,
discutindo não só
as formas conven-
cionais de encar-
ceramento, mas
aprofundando a
temática das pri-

APG protesta contra
valor das bolsas

ovalor das bolsas
de pós-graduação
oferecidas pela Ca-
pes e CNPq já não
sofre reajustes há
mais de dois anos,
mantendo-se em pa-
tamares extrema-
mente baixos, princi-
palmente se imagi-
narmos que o bolsis-
ta também está proi-
bido de exercer qual-
quer outra atividade
profissional. Comose
isto não bastasse, o
governo Fernando
Henrique está cor-
tando um número
razoável de bolsas
antes oferecidas às
instituições de nível
superior.

Comoreação a esta

situação, aAssociação
dos Pós-Graduandos
daPUC-APG, estáen-
caminhando ao mi-
nistro da educação
um abaixo-assinado
reivindicando uma
melhora na política
de distribuição de
bolsas para os pós-
graduandos brasilei-
ros. Quem estiver
interesado em assi-
nar o documento de-
verá se dirigir à sala
da APG, 40 andar do
prédio novo.

Também na próxi-
ma semana, emdata e
local ainda a serem
confirmados, a enti-
dade deverá realizar
uma assembléia para
discutir a questão.

sões virtuais a que
a sociedade mo-
derna nos subme-
te. O tema é o mes-
mo da Campanha
da Fraternidade de
1997 e que já vem
provocando uma
série de polêmicas
com setores mais
c.onservadores da
sociedade.

UDI1NÇI1S
NO CORREDOR
DI1 CI1RDOSO
o corrredor da Car-

doso de Almeida, que
abriga os cursos de J or-
nalismo e Publicidade,
deverá passar por no-
vas mudanças. Desta
vez será o prédio locali-
zado na famosa "ferra-
dura", onde atualmen-
te estão localizados os
laboratórios de rádio e
TV do curso de Jorna-
lismo. As reformas, que
ora estão em fase final
de licitação, deverão
ampliar as atuais cons-
truções com mais um
pavimento, destinado a
alojar modernos labo-
ratórios de rádio e TV,
que já foram adquiridos
pela universidade. O
término das reformas
está sendo anunciado
para o segundo semes-
tre letivo, enquanto
isso, algumas mudan-
ças de sala deverão tu-
multuar um pouco os
cursos de Jornalismo
e Publicidade.

Por falar em refor-
mas, os elevadores do
prédio novo estão com
uma cara nova e extre-
mamente "saudável",
com acabamento de
"primeiro mundo".
Pena que o Simião já
não esteja entre nós
para conduzir tanta
pós-modernidade.
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Primeira rodada de
negociação com Sorocaba

A primeira reunião de negoci- mente. Este item faz parte do
ação entre os trabalhadores do acordo interno ,:ssin~do pela
Hospital Santa Lucinda e aReito- PUC, port~nto, nao ha muito o
ria aconteceu na última sexta-fei- Mas os 400 funcionários do que negociar. Deve apenas ser
ra, dia 28. O primeiro ponto de Hospital Santa Lucinda (e não c~mprido. A Acordo garante o
pauta discutido dizia respeito aos 150 como informamos incor- dIre~to do pes,s?al do San~a
princípios que orientarão os vári- retamente na edição passada) Lucinda ao auxflio-escola seja
os itens do elenco de reivindica- estão esperando uma solução qual for a escola em que seu
ções. Para aAFAPUC, os princí- rápida para o problema das fé- filho e~t~ja, conveniada~un~o.
pios que fundamentam as reivin- rias. Ou sej a, quando eles vão P~:tICIparam desta p~ImeIra
dicaçõesjáestão dados pelas pau- receber o dinheiro que não re- reuniao Wanderley Pereira, au-
tas de reivindicações apresenta- ceberam. E também quando vão xiliar de enfermagem do Santa
das em anos anteriores,porexem- poder entrar de férias com to- Lucinda, Anselmo Antônio da
pio a adoção do índice de inflação dos os seus direitos no bolso. SilvaeFranciscoCristóvão, to-
medido pelo Dieese. Segundo a Reitoria, as férias dos diretores daAFAPUC, Mil-

Como se sabe, os funcionários estão suspensas a partir de 10 ton Carlos Sanches, funcioná-
exigem um reajuste salarial medi- de março e ela vai procurar rio do Santa Lucinda e presiden-
dopelo ICV-Dieese, a antecipação acertar os atrasados o mais te do Sindicato Unico dos Em-
da data-base de maio paradezem- rápido possível. pregados em Serviço de Saúde
bro, unificando-se assim com os Quanto ao auxílio-escola, o de Sorocaba e Região.
funcionários administrativos da professor De Caroli informou
PUC, anão demissão, entre outras. que vai resolver também rapida- As negociações continuam.

Coosuo estuda lOI
Anova Lei de Diretrizes e Ba-
ses daEducação (LDB), aprovada
pelo Congresso e sancionada pela
presidência da República em de-
zembro, será objeto de estudo e
discussão pelos conselheiros. Tal
medida visa levantar a modifica-
ções na Educação pois elas afeta-
rão diretamente a vida das insti-
tuições de ensino. A PUC tem
este ano para adaptar os seus esta-
tutos à nova lei.

A primeira reunião do Consun
teve como novidade, também, o
início de um debate em tomo da
segurança da universidade (veja
matéria nesta edição).

Os mandatos (de quatro anos)
de diretores de centros, de facul-
dades, chefias de departamentos,

coordenações, bem como da pre-
sidência do Pós-Graduação, ex-
piram no início do segundo se-
mestre. Segundo os estatatutos
da PUC, as eleições devem ser
realizadas quatro meses após a
posse do novo reitor, fato que
aconteceu em novembro. Portan-
to, deveria haver eleições no mês
de março. Mas de comum acordo,
tendo em vistaaimpraticabilidade
desta norma, acertou-se que as
eleições deverão acontecer si-
multânea e unificadamente entre
os meses de maio e junho.

A Reitoria propôs e foi acatada
pelo Conselho uma homenagem
ao dr. Oswaldo Leite de Moraes,
funcionário da PUC desde 10 de
julho de 1947. Portanto, prestes a

completar 50 anos de casa. A ho-
menagem é a de funcionário
hemérito, pelos serviços presta-
dos à universidade durante todo
este tempo. Dr. Oswaldo trabalha
na Assessoria Jurídica, onde é
coordenador.

Aproveitando o ensejo do iní-
cio das aulas, a professora Angé-
lica Borges propôs que se inici-
asse desde já na universidade a
discussão de um projeto comuni-
tário para recepcionar os novos
alunos em 1998. Esta necessida-
de foi levantada tendo em vista,
segundo a professora, os fatos
lamentáveis que tem ocorrido na
universidade, com cenas de agres-
são e humilhação aos novos alu-
nos (vej a matéria nesta edição).


